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Peixe acreano entra no cardápio de companhia 

aérea multinacional 

31.12.2016  9:16. Por:  Arison Jardim 

 
!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊŀǘƻ ŎƻƳ ǇƛǊŀǊǳŎǳ ǎŜǊǾƛŘƻ ǇŜƭŀ [ŀǘŀƳ όCƻǘƻΥ ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ ά±ŀƳƻǎκ[ŀǘŀƳέύ 

ñPirarucu com molho caipira, minibatata-doce assada e cenoura babyò. £ com essa 

descrição que a revista ñVamosò apresenta o peixe amazônico no novo cardápio da 

companhia aérea Latam. 

O pescado de origem acreana é vendido pela Peixes da Amazônia S.A. para a LSG Sky 

Chefs, empresa multinacional fundada em 1942 e uma das maiores fornecedoras de 

refeições para diversas empresas aéreas. 

Começando, há cinco meses, com uma remessa de 200 quilos de pescado, a partir do 

último pedido, a Peixes da Amazônia passou a fornecer 1.400 quilos por mês para a 

empresa. Além de levar o sabor do Norte a todo o país, essa comercialização confirma o 

potencial de mercado dos produtos acreanos. 

ñFornecer para uma empresa desse porte requer um produto com muita qualidade sanitária 

e de sabor, pois vai para voos internacionais de forte exigência por parte dos clientes. Estar 

nessa companhia é uma grande vitrine para nosso produto. Além do preço bom de 

aquisição, ganhamos na valorização da marca. O pirarucu está se tornando o peixe dos 

grandes chefsò, afirma o diretor do complexo Peixes da Amaz¹nia, F§bio Vaz. 

  

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
https://www.latam.com/vamos/pt_us/experience/tempero-regional-nordeste-brasileiro-sabores
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Peixes da Amazônia 

A indústria Peixes da Amazônia é gerida por um grupo de empresários, pela Central de 

Cooperativas de Piscicultores do Acre, a Acre Peixes. O governo do Estado, por meio da 

Agência de Negócios do Acre (Anac), também é acionista da empresa público-privada-

comunitária. 

Com apenas 14 meses de funcionamento, a empresa já produz um terço de sua capacidade 

diária, que é de 10 toneladas, ultrapassando atualmente três toneladas/dia de espécies 

como tambaqui, pirarucu e surubim. 

ñConquistamos a confian­a do consumidor com a qualidade do nosso produto, agora o 

grande desafio é aumentar a produção primária e garantir capital de giro para manter a 

frequ°ncia de entrega aos nossos clientes, de modo a gerar emprego e renda no estadoò, 

afirma Inácio Moreira, presidente da Anac. 

O grupo tem realizado entregas para mais de 20 importantes corporações no Brasil e 

recentemente está fornecendo, a cada 10 dias, 10 toneladas de pescado para Puerto 

Maldonado, no Peru. 

Empreendimentos como Outback, Applebeeôs, Vivenda do Camar«o, Sociedade H²pica 

Paulista, Barbacoa, Pão de Açúcar e Extra, entre outros, estão atestando a qualidade do 

peixe produzido pelos piscicultores acreanos. 

 
Complexo de Piscicultura Peixes da Amazônia S.A. (Foto: Pedro Devani/Secom) 

http://www.agencia.ac.gov.br/peixe-acreano-entra-no-cardapio-de-companhia-aerea-

multinacional/ 
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Governo entrega cerca de 75 mil mudas e paga 

bônus a produtores em três cidades do Acre 

29.12.2016  16:20. Por:   Ana Paula Pojo 

 
Foram pagos, ainda, quase R$ 160 mil em bônus de incentivo aos produtores em Bujari e Sena Madureira 
(Foto: Gleilson Miranda/Secom) 

Para fechar o ciclo de investimentos no setor rural em 2016, o governador Tião Viana 

efetuou a entrega de quase 75 mil mudas de citros e sementes para Bujari, Sena Madureira 

e Manoel Urbano, nesta quinta-feira, 29. 

O investimento faz parte dos R$ 10,7 milhões que o Estado investe na produção rural em 

cinco cidades, por meio do Fundo Amazônia. Foram pagos, ainda, quase R$ 160 mil em 

bônus de incentivo aos produtores. 

O governador pontuou que, somando todo esse trabalho, já são mais de dois milhões de 

mudas entregues no Acre. ñTemos que estar unidos na visão da produção. O setor rural é a 

resposta do crescimento de uma região como a nossa. Já recebemos mais de 100 milhões 

de reais em ajuda por não desmatar a terra. Quando estamos perto dos produtores, de 

m«os dadas, vamos vencendoò, afirmou o governador. 

 
Entre as mudas entregues, constam pés de acerola, laranja, limão, ponkan, abacaxi, graviola e açaí (Foto: 
Gleilson Miranda/Secom) 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
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Participaram das agendas gestores das áreas de produção e infraestrutura, lideranças e 

membros das comunidades rurais, o secretário de Extensão Agroflorestal e Produção 

Familiar, Taumaturgo Neto, o deputado federal Léo de Brito e em Sena Madureira, o 

prefeito Mano Rufino. 

Entre as mudas entregues, constam pés de acerola, laranja, limão, ponkan, abacaxi, 

graviola e açaí. Ao todo, 2.560 famílias já foram atendidas pelo programa nas cidades de 

Bujari, Sena Madureira, Manoel Urbano, Feijó e Tarauacá. 

Além da entrega de mudas e sementes e do pagamento de bônus, os produtores recebem 

assistência técnica e a mecanização agrícola do solo. 

ñHoje estamos celebrando as pr§ticas agr²colas com a entrega das mudas e sementes, um 

dos programas mais importantes da Seaprof. São mais de 10 milhões em investimentos de 

Bujari a Tarauacá. É o governo promovendo a produção rural no Acreò, destacou o gestor. 

 
Geovana Nascimento agradeceu ao governo pelo olhar diferenciado que mantém pela produção rural (Foto: 
Gleilson Miranda/Secom) 

Lideranças rurais agradecem ao governo 

Representando o movimento das mulheres camponesas de Bujari, Geovana Nascimento 

agradeceu o governo pelo olhar diferenciado que mantém pela produção rural, mesmo num 

momento de crise em que o setor foi fortemente afetado. 

ñMais uma vez Bujari ® beneficiada com esse projeto. N·s agradecemos ao governo por 

esse olhar nesse momento de crise, em que há perdas para os produtores. É de extrema 

import©ncia termos esse olhar do governoò, disse a representante. 

O representante dos produtores rurais de Manoel Urbano, Obediedom Gomes, disse que o 

trabalho do governo ® exemplar. ñA gente precisa de ajuda, e tem o técnico que vai lá e 

ensina como faz. Eu, que tenho 30 vacas leiteiras e um plantio de banana, recebi esse 

apoio pra desenvolver meu trabalho, e o resultado vem sendo mais que benéfico para mim 

e para toda nossa comunidadeò, disse. 

Já Sirleide Gomes, presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Sena 

Madureira, disse que o município viveu este ano a era da infraestrutura de ramais. 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
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ñEm nome dos produtores rurais, agradecemos pelos investimentos. Este foi um dos anos 

em que mais se abriram ramais no Acre. Isso é bom, pois facilita a ida e a vinda de nossos 

produtores e o escoamento da produção. Obrigada ao governo por contemplar o nosso 

munic²pioò, agradeceu a lideran­a. 

Outros investimentos no setor produtivo 

 
Ao todo, 2.560 famílias já foram atendidas pelo programa nas cidades de Bujari, Sena Madureira, Manoel 
Urbano, Feijó e Tarauacá (Foto: Gleilson Miranda/Secom) 

O deputado federal Léo de Brito destacou outros investimentos que favorecem a produção 

rural no estado, como é o caso da infraestrutura de ramais. 

ñA atual gest«o federal extinguiu o Minist®rio do Desenvolvimento Agr§rio, que tanto 

favorecia o desenvolvimento da agricultura familiar. Mas no Acre a gente vê uma nova 

classe média rural se estabelecendo. Este ano aprovamos um recurso de emenda para os 

ramais. São 140 milhões de reais em emenda impositiva de bancada para investir em 

ramais em 2017ò, contou o parlamentar. 

O prefeito Mano Rufino contou que em sua gest«o recebeu apoio hist·rico do governo. ñ£ 

com alegria que estamos aqui recebendo boas ações para o setor produtivo. Este é o 

governo que mais tem trabalhado para desenvolver a zona rural. Graças a ele, 

conseguimos ser a prefeitura que mais abriu ramal no Acreò, destacou Rufino. 

http://www.agencia.ac.gov.br/governo-entrega-cerca-de-75-mil-mudas-e-paga-bonus-a-

produtores-em-tres-cidades-do-acre/ 

  

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
http://www.agencia.ac.gov.br/governo-entrega-cerca-de-75-mil-mudas-e-paga-bonus-a-produtores-em-tres-cidades-do-acre/
http://www.agencia.ac.gov.br/governo-entrega-cerca-de-75-mil-mudas-e-paga-bonus-a-produtores-em-tres-cidades-do-acre/
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Feira proporciona produtos da agricultura familiar 

a comunidade de Bujari 

28.12.2016  10:04. Por:  Leônidas Badaró 

 
Criação da feira de Bujari permite que produtores locais comercializem sua produção (foto cedida) 

Quem mora em Bujari, distante cerca de 20 quilômetros da capital acreana, não precisa 

mais se deslocar até Rio Branco para adquirir produtos da agricultura familiar. 

É que uma parceria da Secretaria de Extensão Agroflorestal e Produção Familiar (Seaprof) 

com o Incra possibilitou a criação da primeira feira desse tipo de produção no município. 

 
Produtos da agricultura familiar são comercializados em feira no Bujari todos os sábados (foto cedida) 

Os produtores familiares de Bujari sempre tiveram por hábito, pela proximidade, vender 

seus produtos nas feiras de Rio Branco. 

Com isso, a população local acabava sendo prejudicada. Agora, 16 produtores familiares 

dos polos agroflorestais Dom Moacyr e Antônio de Holanda estão tendo a possibilidade de 

vender seus produtos na própria cidade. 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
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A criação da feira é resultado da parceria entre a Seaprof, que faz o transporte dos produtos 

das propriedades rurais até o local da feira, e o Incra, que disponibilizou as tendas e as 

sacolas usadas pelos feirantes. 

São produtores como Maria do Socorro Ferreira, moradora do polo Antônio de Holanda, que 

comercializa ovos, galinha caipira, goma, banana e mudas na feira. ñAchei ·tima essa 

iniciativa. A gente era obrigado a ir a Rio Branco vender os produtos. Com essa feira, temos 

mais uma oportunidade de aumentar nossa rendaò, afirma. 

O gerente da Seaprof em Bujari, Jairo Pinheiro, afirma que a criação da feira é mais uma 

forma de ajudar a produ­«o familiar local. ñN·s incentivamos n«o apenas a produ­«o, mas 

temos essa preocupação também de ajudar a dar condições de comercialização com o 

objetivo de gerar renda nas nossas comunidades rurais.ò 

A feira é realizada todos os sábados, a partir das 5 horas, na entrada da cidade. 

http://www.agencia.ac.gov.br/feira-proporciona-produtos-da-agricultura-familiar-a-

comunidade-de-bujari/ 
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Os saberes da floresta que atraem pesquisadores de 

todo o país 

28.12.2016  9:10. Por:  Leônidas Badaró 

 
Ana Maria Soares coordena uma farmácia viva no interior de São Paulo e foi à Terra Indígena conhecer as 
plantas medicinais mais usadas pela comunidade (Foto: Leônidas Badaró) 

A Terra Indígena Nova Olinda, localizada às margens do Rio Envira, em Feijó, é composta 

por cinco aldeias, onde vivem cerca de 500 índios da etnia Kaxinawá (Huni Kuin). 

Um dos orgulhos dos moradores das aldeias é o esforço que faz a comunidade para manter 

as tradições, ritos, crenças e saberes que são passados de pai para filho e fazem parte do 

arcabouço cultural do povo indígena Kaxinawá. 

Um dos saberes importantes para a saúde das aldeias é o conhecimento tradicional das 

ervas medicinais, já que a farmácia do índio é a própria floresta. É lá que são colhidos pelos 

pajés as folhas, frutos e raízes que são usados para curar as doenças que acometem os 

índios. 

E esse saber tradicional tem despertado a atenção de pesquisadores de várias partes do 

país. 

Um dos trabalhos desenvolvidos na comunidade resulta de uma parceria envolvendo 

entidades como a Universidade Federal do Acre (Ufac), o governo do Estado, a Embrapa, o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e universidades 

de outros estados, com o objetivo de pesquisar as propriedades de ervas medicinais 

encontradas na região. 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/DSCN6784.jpg


 
CLIPPING TEMÁTICO MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS/ 
DEZEMBRO 2016 
 

INSTITUTO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E REGULAÇÃO DE SERVIÇOS AMBIENTAIS ï IMC 
Av. Nações Unidas, nº 233, 2º Andar ï Bosque - Rio Branco - Acre - Brasil /CEP. 69.900-721 

Fone- (68) 3223-1933 / 3223-9203 / Fax: 3223-9962. Portal: www.imc.ac.gov.br. E-mail: gabinete.imc@ac.gov.br 

 
Trabalho de coleta das ervas medicinais, repassado de pai para filho, é desenvolvido pelos pajés e parteiras da 
comunidade (Foto: Leônidas Badaró) 

O projeto de pesquisa é coordenado pelo professor da Ufac Frederico Costa, que conta 

como esses estudos, que se beneficiam do saber tradicional de pajés e parteiras das 

aldeias, retornam para a comunidade. ñNa verdade o foco principal do projeto ® a 

comunidade. A gente entende que todo esse conhecimento científico provém do saber 

tradicional. O levantamento de espécies anti-inflamatórias, por exemplo, vai se transformar 

em uma cartilha bilíngue (português-língua Kaxinawá). 

Outro retorno que pode ser benéfico para a comunidade é a instalação de uma farmácia 

viva na Terra Indígena. O programa, criado pelo governo federal, tem como finalidade 

distribuir à população, por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), medicamentos 

fitoterápicos. 

Ana Maria Soares, coordenadora de uma farmácia viva em Ribeirão Preto (SP), visitou a 

Terra Indígena, e com ajuda dos pajés da região colheu amostras das espécies mais 

utilizadas nas aldeias. ñA farm§cia viva ® uma unidade de produ­«o de plantas medicinais 

na qual se planta, colhe, seca e produz o medicamento.ò 

A pesquisadora conta como foi a experi°ncia de conhecer a aldeia. ñEsses dias aqui t°m 

sido uma experiência sensacional. O saber tradicional é imbatível. A ciência não anda sem 

ele. Nós, que estamos na academia, precisamos ir até essa fonte extraordinária de 

sabedoria, para que sejam desenvolvidos no futuro novos medicamentos. Esse ambiente 

aqui é que guarda esse patrimônio gen®tico fant§stico.ò 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/DSCN6894.jpg
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Manoel Kaxinawá é pajé na Aldeia Nova Olinda e responsável pela saúde da população indígena (Foto: 
Leônidas Badaró) 

Manoel Kaxinawá, há 40 anos, é um dos pajés responsáveis pela saúde da população das 

aldeias. ñAprendi com os mais idosos aqui da aldeia. Acompanhava a coleta das ervas no 

mato e aprendi a conhecer cada planta e sua serventia. As plantas são muito importantes 

para curar as doenças do nosso povo. Fico feliz que o nosso saber esteja atraindo esses 

pesquisadores para nossas aldeiasò, afirma. 

http://www.agencia.ac.gov.br/os-saberes-da-floresta-que-atraem-pesquisadores-de-todo-o-

pais/ 
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Investimentos geram crescimento da cadeia 

produtiva do café no Acre 

26.12.2016  8:00. Por:  Maria Meirelles 

O mercado consumidor é amplo e promissor. E foi com o intuito de gerar emprego e renda 

para produtores familiares, por meio do fomento à economia local, que desde 2012 o 

governo do Acre desenvolve o Programa Estadual de Fortalecimento da Cafeicultura. 

Cerca de 60% da produção de café do Acre encontra-se em Acrelândia, mas a cultura está 

presente em outros 15 municípios. 

 
 
ñManoel Urbano tamb®m ® caso de sucesso, pois j§ produz uma média de 80 toneladas de 

café. Todo esse grão é vendido para as indústrias de torrefação de Cruzeiro do Sul. A meta 

é ampliar as 33 mil para 100 mil sacas de café por safra, para que possamos alcançar a 

autossufici°nciaò, observou Jos® Carlos Reis, secretário de Estado de Agropecuária. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2015 o Acre 

apresentou a maior produtividade da Região Norte, ocupando o terceiro lugar no ranking 

nacional. O desafio, agora, é ter um café mais apurado e atrativo. 

A iniciativa se deu em parceria com produtor, instituições bancárias e de pesquisas, como é 

o caso da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 

Além de doar mudas de café aos agricultores, o Estado oferece assistência técnica 

especializada. 

Nos últimos quatro anos, o governo investiu R$ 5 milhões no fortalecimento e consolidação 

da cafeicultura no Acre, o que resultou no aumento de 50,51% do tamanho de área 

plantada. 

http://www.imc.ac.gov.br/
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Mercado promissor 

Toda a produção do grão no Acre é comercializada no mercado interno. De acordo com a 

Conab, em 2015, a cafeicultura injetou R$ 8 milhões na economia acreana, apresentando-

se como uma atividade agrícola promissora. 

E é exatamente a garantia de venda que fez com que o produtor rural Celso Caffer, 45 

anos, ampliasse sua área de plantio de cinco para 15 hectares. 

 
 
ñA demanda de mercado ® maior que a produ­«o do Acre. Tudo que se produz aqui ® 

vendidoò, ressaltou o agricultor, que trabalha com a lavoura do caf® h§ mais de 15 anos. 

Segundo dados da Secretaria de Estado de Fazenda (Sefaz), cerca de 70% do grão 

beneficiado no Acre é importado, o que aponta a importância dessa política pública de 

fortalecimento da cafeicultura para economia acreana. 

Povo empreendedor 

Natural de Rondônia, Caffer veio com a família para o Acre em 2005. Na propriedade, 

localizada no Ramal Granada, em Acrelândia, o produtor também aposta na criação de 

peixe, gado de corte e vacas leiteiras. Mas o carro-chefe da renda familiar é o plantio o café. 

Por safra, Caffer comercializa cerca de 240 sacas de grão ï cada saca pesa 60 quilos. De 

acordo com o produtor, este ano, o pre­o est§ atrativo. ñOuvi falar que vamos vender a saca 

a 480 reaisò, contou Caffer, que est§ empolgado com a pr·xima colheita, que gerar§ 

faturamento de R$ 120 mil. 

Retrato da nova classe média rural, Caffer comercializa para os produtores vizinhos as 

mudas clonais de café que produz no próprio viveiro. 

ñComprova o talo em Rond¹nia, mas a log²stica de transporte n«o compensava o custo-

benefício. Decidi, então, investir no meu viveiro. Já tenho 30 mil mudas e quero aumentar a 

produ­«o para o pr·ximo anoò, contou o empreendedor rural, que para o pr·ximo ano 

planeja a comercialização de 100 mil mudas. 
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Investimentos 

O Programa de Fortalecimento da Cafeicultura no Acre foi implantado na primeira gestão do 

governador Tião Viana, inicialmente por meio da Secretaria de Estado de Pequenos 

Negócios (SEPN). 

De lá pra cá, R$ 5 milhões já foram investidos no fomento da cadeia produtiva do café, que 

também recebeu apoio do Banco Alemão KfW. O recurso foi aplicado na compra de 

equipamentos e insumos agrícolas. 

Atualmente, o programa é gerido pela Secretaria de Estado de Agropecuária (Seap), que, 

recentemente, adquiriu um caminhão para descascar café. 

ñA proposta ® colocar essa m§quina na mão dos pequenos produtores, para que o café seja 

beneficiado na própria propriedade de origem. Isso é muito importante, pois agrega valor ao 

produtoò, explica o titular da Seap, Jos® Carlos Reis. 

 

Texto: Maria Meirelles | Fotos: Diego Gurgel | Web design: Thennyson Passos 

http://www.agencia.ac.gov.br/investimentos-geram-crescimento-da-cadeia-produtiva-do-

cafe-no-acre/ 
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Governo investe em agroindústria de farinha e 

muda realidade em Xapuri 

23.12.2016  10:10. Por:  Samuel Bryan 

 
άWł ǘŜƳƻǎ ŀ ŎŀǎǘŀƴƘŀ Ŝ ōƻǊǊŀŎƘŀ ŀǉǳƛ ŜƳ ·ŀǇǳǊƛΣ ŀƎƻǊŀ ŀ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊ ŦŀȊŜƴŘƻ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ǾƛŘŀ Ŝ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ǊŜƎƛƻƴŀƭέΣ ŘƛǎǎŜ ¢ƛńƻ ±ƛŀƴŀ όCƻǘƻΥ 5ƛŜƎƻ Gurgel/Secom) 

Avançar na produção agrícola e industrial em todo o Acre é uma das metas do governador 

Tião Viana em sua gestão. E o governo do Estado tem procurado iniciativas que possam 

alavancar esses resultados, como a agroindústria de farinha localizada no Polo de Xapuri, 

que hoje é capaz de produzir uma tonelada de farinha por dia e envolver 15 produtores de 

macaxeira da região. 

Tião Viana esteve na quinta-feira, 22, conhecendo a agroindústria de Raimundo Nonato, o 

Gú da Farinha, que com o apoio do governo do Estado, por intermédio da Secretaria de 

Agropecuária (Seap), foi capaz de ir além de uma casa de farinha, adquirindo equipamentos 

modernos e expandindo a produção para goma de tapioca e, até mesmo, macaxeira 

descascada e congelada. 

Comprando a produção de macaxeira de todos os produtores da região para a indústria, 

Raimundo investe R$ 650 mil no insumo, enquanto gera até R$ 1 milhão por ano no 

empreendimento que possuí oito empregados, a maioria de sua família. 

ñHoje voc° pode ver que a gente n«o tem estoque aqui, porque a farinha nem esfria e a 

gente já vende. Tem produtores, tem insumos, tem a agroindústria e tem o mercado. Aqui 

ganha todo mundo, eu, os produtores e a cidade. Agradeço ao governo por todo esse 

incentivoò, conta o empreendedor. 

http://www.imc.ac.gov.br/
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Com a modernização e novos equipamentos, a agroindústria pulou de 500 quilos de farinha, para a produção 
de uma tonelada (Foto: Diego Gurgel/Secom) 

A Seap conseguiu uma linha de crédito para Raimundo por meio do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para a compra de equipamentos e 

modernização. Outros parceiros como Ifac, Sebrae, Embrapa e várias secretarias do 

governo também contribuíram com o projeto. 

Para o governador Ti«o Viana, o resultado serve de exemplo. ñEstamos unindo, pequenos, 

médios e grandes produtores e empreendedores. Todo mundo podendo trabalhar e o Acre 

gerando economia rural. O que vale na economia é a criatividade. Já temos a castanha e 

borracha aqui em Xapuri, agora a agricultura familiar fazendo parte da qualidade de vida e 

economia regionalò. 

O secretário de Agropecuária, José Reis, revela que o governo planeja investir em pelo 

menos mais duas unidades desse tipo de agroind¼stria. ñIsso ® um passo que estamos 

dando muito além das antigas casas de farinha que temos por aqui. O produtor ta integrado 

com a ind¼stria e a ind¼stria com o mercado. Esse ® o novo Acre que estamos vivendoò. 

http://www.agencia.ac.gov.br/governo-investe-em-agroindustria-de-farinha-e-muda-

realidade-em-xapuri/ 
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Loja de artesanato Acre, Made in Amazônia 

completa um ano 

22.12.2016  18:13. por:  Rose Farias 

 
Na loja peças de 56 artesãos formam o mostruário de produtos para comercialização (Foto: Angela 
Peres/Secom) 

Vitrine do artesanato acreano, a loja Acre, Made in Amazônia, localizada no Via Verde 

Shopping completou um ano de funcionamento, na noite do dia 21, quarta-feira. 

Estiveram presentes à comemoração a primeira-dama Marlúcia Cândida, artesãos, gestores 

estaduais, dirigentes do shopping e representantes do Sebrae-Acre. 

Toda a concepção do espaço é resultado de parcerias firmadas pelo governo do Estado, 

por meio da Secretaria de Estado de Pequenos Negócios (Sepn), com o Via Verde 

Shopping, gabinete da primeira-dama do Estado, Cooperativa de Artesãs Mulher Arte de 

Vencer (Coopemav) e Sebrae-Acre. 

Na loja, peças de 56 artesãos formam o mostruário de produtos para comercialização. 

Artesanato em marchetaria de Maqueson Pereira, bolsas e biojoias com sementes e 

resíduos em madeira de Rodney Paiva, e a linha de sapatos de José Rodrigues de Araújo, 

o Doutor da Borracha, compõem a cartela de produtos. 

http://www.imc.ac.gov.br/
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Com um produto reconhecido internacionalmente, Doutor da Borracha, acredita no potencial de vendas da 
loja (Foto: Angela Peres/Secom) 

Outras peças oferecidas levam a marca do artesanato indígena, do conceito em madeira, 

sementes e outras. 

Segundo a presidente da Coopermav, Otília Melo, que gerencia a loja, com apenas um ano 

de criação do espaço há muito a ser comemorado. 

ñNa loja temos o que existe de melhor. Nosso artesanato tem um diferencial e uma 

diversidade cultural incrível. Ao entrar na loja, o acreano sente orgulho do que produzimos. 

Vendemos para Japão, França e outros países. Tivemos um resultado muito positivo nas 

vendasò, disse. 

Com um produto reconhecido internacionalmente, Doutor da Borracha, acredita no potencial 

de vendas da loja. 

ñVale muito ¨ pena esse espa­o, pois proporcionou um grande resultado nas minhas 

vendas com os sapatos com apenas um ano de funcionamento.  Além disso, deu 

visibilidade ao meu produtoò, comentou. 

Para Marlúcia Cândida, uma das incentivadoras do programa de artesanato no Estado, o 

setor superou as dificuldades num ano considerado de crise no país. 

ñNum momento como esse ® importante dizer que me orgulho muito pelo trabalho 

construído em parceria. Com todas as dificuldades e limitações do mercado vocês não 

deixaram que a chamada crise abalasse a autoestima e acreditaram no lindo trabalho que 

realizam. Sintam-se abraçados pelo governo, pois estamos aqui para motiva-losò, disse. 

http://www.imc.ac.gov.br/
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Difusão do artesanato 

Uma outra ação de difusão do setor é fruto do Convênio Artesanato Sustentável firmado 

entre a Sepn e o Sebrae-Acre. O projeto beneficiou os pontos de vendas de artesanato em 

Rio Branco e Cruzeiro do Sul. 

ñAgradecemos pela parceria com o governo do Estado cada vez mais afinada. Com isso 

temos conseguido chegar a bons resultados para consolidar a cadeia produtiva do 

artesanato. Hoje temos uma política pública para o setor, isso é fruto dessa sintonia para 

que os bons resultados venhamò, disse Aldemar Maciel, gerente da Unidade de 

Atendimento Coletivo em Comércio e Serviços do Sebrae-Acre. 

Participação nas feiras nacionais 

Além das feiras no shopping e da loja Acre, Made in Amazônia, o artesanato acreano 

ganhou o Brasil em 2016. Participou de três feiras e rodadas nacionais de artesanato. Em 

duas delas o caminhão do Artesanato Acreano saiu da capital pela primeira vez. 

ñFoi um ano de luta, mas conseguimos vencer. Na Feira Brasil Original em S«o Paulo, o 

estande do Acre foi eleito o mais bonito e líder de vendas à frente de Minas e Pernambuco, 

duas referências do artesanato. Temos muito a comemorar, graças a iniciativa do governo 

do Estado e coordena­«o estadualò, ressaltou Ot²lia. 

http://www.agencia.ac.gov.br/loja-de-artesanato-acre-made-in-amazonia-completa-um-ano/ 
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Tião Viana entrega R$ 8 milhões em galpões e 

equipamentos para Reserva Chico Mendes 

22.12.2016   17:43. Por:  Samuel Bryan 

 
São oito novos galpões de armazenagem, um reformado e dez quadriciclos que irão beneficiar 438 famílias na 
Reserva (Foto: Diego Gurgel/Secom) 

O dia 22 de dezembro ficou marcado na história do Acre com o assassinato do líder 

seringueiro Chico Mendes, em 1988, em sua casa, em Xapuri. Como ato para honrar a 

memória do homem que lutou pela valorização da floresta e aqueles que nela vivem, o 

governador Tião Viana realizou nesta quinta-feira, 22, a entrega de R$ 8 milhões em 

equipamentos e galpões para a comunidade da Reserva Chico Mendes, a Resex. 

Junto à comunidade do Seringal Cachoeira, Tião Viana entregou oito galpões para 

armazenamento de castanha, todos espalhados pela Resex. Também foram entregues a 

reforma de um armazém, dez quadriciclos e kits de sangria para tirar látex da seringueira. 

Todo o investimento será capaz de beneficiar 438 famílias na Reserva, 84 só no Seringal 

Cachoeira, de onde se coleta 25 mil latas de castanha por ano. 

ñO que a gente est§ tentando fazer aqui? Mostrando que o governo estimula a coletividade, 

seguindo os ideais do Chico [Mendes]. Que as pessoas aqui possam preservar a floresta, 

mas melhorando a qualidade de vida. Desde o início do meu governo já plantamos dois 

milhões de árvores, a maioria seringueira, mas queremos ir além. E o que os extrativistas 

do nosso estado precisarem do governo para manter seu trabalho, n·s faremosò, disse Ti«o 

Viana aos comunitários. 
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Cadeias fortalecidas 

 
O investimento realizado pelo governo do Estado e Cooperacre vai auxiliar os extrativistas principalmente na 
colheita da castanha (Foto: Sérgio Vale/Secom) 

O investimento foi uma parceria do governo do Estado, por meio da Secretaria de Extensão 

Agroflorestal e Produção Familiar (Seaprof), e da Cooperativa Central de Comercialização 

Extrativista do Acre (Cooperacre), que entrou com R$ 2 milhões do montante, objetivando o 

fortalecimento da cadeia da castanha e da borracha no estado. 

Manoel José, o presidente da Cooperacre, conta que há pouco mais de 10 anos a 

Cooperativa surgiu a partir da falência de outra. Agora, ela possui três agroindústrias de 

castanha, uma de borracha e investe milhões em novas ações. Só para o ano que vem, a 

expectativa da Cooperacre é comprar 400 mil latas de castanha. 

ñEsse foi um governo que desde o come­o acatou nossas ideias de melhorar e fortalecer o 

trabalho do homem que vive na floresta. Juntos plantamos florestas e crescemos. E quem 

tem esperan­a que acredite, porque a luta continuaò, contou Manoel. 

Para o morador e extrativista do Seringal Cachoeira, Ademar Ferreira da Silva, a entrega é 

um sopro de energia para manter as atividades. ñEstamos trabalhando e recebendo 

benefícios que vão nos fortalecer. Estamos na época da castanha agora, vamos usar o 

galpão para estocar e os quadriciclos para puxar ela dos acessos mais difíceis. O governo e 

a Cooperacre tão unidos pelo progresso da nossa comunidadeò. 

http://www.imc.ac.gov.br/
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São oito novos galpões de armazenagem, um reformado e dez quadriciclos que irão beneficiar 438 famílias na 
Reserva (Foto: Diego Gurgel/Secom) 

Apoio 

O deputado estadual Lourival Marques foi quem ajudou a viabilizar o projeto dos galpões 

enquanto esteve ¨ frente da Seaprof. ñT²nhamos o dinheiro, mas t²nhamos que procurar 

uma maneira de concretizar a ideia. Trabalhamos muito e hoje está sendo entregue o 

resultado. S«o os primeiros oito de doze galp»es como esteò. 

A deputada Leila Galv«o, apoiadora da produ­«o no Alto Acre, tamb®m se manifestou: ñO 

desenvolvimento da cadeia da castanha e da borracha sempre foi uma prioridade no 

governo da Frente Popular. Hoje completamos 28 anos sem Chico Mendes e seus ideais se 

preservam vivos a partir de atitudes como essasò. 

Presente na visita, o deputado federal Leo de Brito comemorou: ñS· eu j§ transferi R$ 2 

milhões de emendas para a mecanização agrícola, apoiando esse projeto do governador 

Ti«o Viana de desenvolvimento da produ­«oò. 

http://www.agencia.ac.gov.br/tiao-viana-entrega-r-8-milhoes-em-galpoes-e-equipamentos-

para-reserva-chico-mendes/ 
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Governo reinaugura o circuito de arvorismo em 

Xapuri  

22.12.2016  17:10. Por:  Samuel Bryan  

 
O arvorismo do Seringal Cachoeira possui mais de 600 metros de um percurso desafiador e é o maior da 
Amazônia (Foto: Diego Gurgel/Secom) 

O Circuito de Aventura Chico Mendes, junto ao Seringal Cachoeira, em Xapuri, tem o maior 

percurso de arvorismo da Amazônia e foi reinaugurado nesta quinta-feira, 22. O governador 

Tião Viana e convidados puderam atravessar todo o ciclo, após um investimento de mais de 

R$ 80 mil pelo governo do Estado para a recuperação do espaço. 

Inaugurado há cinco anos, o local possui 623 metros de perímetro, com 16 desafios, que 

exigem um pouco de resistência física, determinação e muita garra dos participantes. 

É a quarta vez que o governador Tião Viana faz o desafio radical de fazer a travessia entre 

as árvores. Para ele, a experiência é gratificante por envolver a aventura junto à 

contemplação da natureza. 

ñIsso ® emo­«o viva e adrenalina pura. Fazemos aventura conservando a natureza, com 

esse exemplo que é o arvorismo, um projeto que o governo fez com muito carinho para as 

pessoas usarem junto à pousada do Seringal Cachoeira. Aqui se desenvolve o foco, a 

autoestima, a confian­a e a capacidade de supera­«oò, disse o governador. 

Inclusão 

O arvorismo foi a primeira das três etapas do processo de reforma e ampliação do circuito. 

Em fevereiro será realizada a entrega da área contemplativa, que permitirá a participação 

http://www.imc.ac.gov.br/
mailto:gabinete.imc@ac.gov.br
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de deficientes físicos, e a mudança da tirolesa de lugar, para funcionar sobre o lago próximo 

à pousada. 

A secret§ria de Turismo e Lazer, Rachel Moreira, refor­a: ñO espa­o atravessou uma 

reforma para dar a segurança necessária a todos os visitantes e ainda vamos ter sua 

ampliação no próximo ano, com uma área dedicada a cadeirantes, para que eles possam 

contemplar as árvores, além daqueles que querem apenas olhar a natureza do alto, sem se 

aventurar tantoò. 

O deputado federal Leo de Brito foi um dos que completou o circuito em sua reinauguração. 

Para ele, que sofre de medo de altura, a experiência foi de supera­«o. ñFiz o desafio, mas o 

que importa mesmo é investimento aqui no Seringal Cachoeira, um lugar onde Chico 

Mendes viveu, nessa modalidade do turismo de aventura que ® moda no pa²s todoò. 

Quem se interessar em praticar o arvorismo, pode marcar antecipadamente ou obter mais 

informações pelo contato da pousada: (068) 99947-8399. O preço por pessoa é de R$ 100. 

http://www.agencia.ac.gov.br/governo-reinaugura-o-circuito-de-arvorismo-em-xapuri/ 
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Governo já distribuiu dois milhões de mudas pelo 

programa Florestas Plantadas 

20.12.2016  15:24. Por:  Samuel Bryan   

 
Tião Viana mantém programa pelo sexto ano seguido com um investimento de R$ 3,5 milhões na aquisição de 
mudas e maquinário agrícola (Foto: Sérgio Vale/Secom) 

O governador Tião Viana lançou nesta terça-feira, 20, na zona rural de Capixaba, uma nova 

etapa do programa Florestas Plantadas. Desde o primeiro ano de sua gestão, o programa já 

distribuiu e plantou dois milhões de mudas de árvores em quase todo o Acre e se prepara 

agora para um investimento de mais R$ 3,5 milhões, com a distribuição de 205 mil mudas. 

A nova etapa do programa está beneficiando 230 famílias de Rio Branco, Senador 

Guiomard, Porto Acre, Capixaba, Acrelândia, Xapuri e Brasileia. Além da aquisição das 

mudas, o governo também está investindo na mecanização agrícola e no 

georreferenciamento de 340 hectares. 

O investimento inclui, ainda, a aquisição de adubo, calcário e kits de sangria para 

seringueiras, além da assistência técnica que será disponibilizada para os produtores. 

ñEsse programa me d§ orgulho por que significa responsabilidade ambiental, recomposição 

dos ambientes que sofreram, às vezes, com o mau uso da terra e estamos entregando só 

hoje 39 mil mudas em Capixaba para que as pessoas possam ter a Floresta Plantada, a 

renda que vem dela, e um aumento da qualidade de vidaò, disse Tião Viana. 

  

http://www.imc.ac.gov.br/
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Renda para o futuro 

 
Programa já beneficiou mais de 700 famílias no Acre (Foto: Pedro Devani/Secom) 

Coordenador do programa Florestas Plantadas pela Secretaria de Extensão Agroflorestal e 

Produção Familiar (Seaprof), Ademir Batista conta que 712 famílias já foram beneficiadas 

no Acre. 

Cada uma recebeu mudas de seringueira, castanheira, açaí, acerola e graviola para plantar 

em cerca de dois a três hectares de terra. Com o crescimento cuidadoso das árvores, a 

ideia é que a floresta passe a gerar uma renda garantida para os produtores. 

ñQuem plantou seringueira no primeiro ano do programa j§ ir§ fazer a primeira sangria no 

ano que vem. Só aqui no Acre nós temos uma fábrica de GEB [Granulado Escuro Brasileiro] 

e uma de camisinhas que trabalham com látex nativo. Então é um mercado garantido, além 

das frutasò, explica Ademir. 

Expectativas 
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Sérgio Vale/Secom)  
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